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“No plano sensível o conhecimento não ultrapassa o nível da opinião, da 

plausibilidade. A primeira etapa do conhecimento inteligível é representada pela 

diânoia, conhecimento discursivo e mediador, que estabelece ligações racionais: é o 

conhecimento típico das matemáticas. O conhecimento sensível deve fundamentar-se 

nesse patamar que lhe está sobreposto e lhe dá sustentação. A inteligibilidade plena 

só se alcança quando, além das entidades matemáticas, chega-se à evidência 

puramente intelectual (nôesis) das idéias, ou seja, ao domínio das formas que se 

apresenta como uma metamatemática. Finalmente, no cume do mundo das idéias, a 

superessência do Bem daria sustentação a todo edifício das formas puras e 

incorpóreas.” Platão (Diálogos Platão; seleção de textos de José Américo Motta 

Pessanha – 2a ed. – São Paulo: Abril Cultural, 1983). 
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Armando Gonçalves Madeira Junior 
 

Abril / 2004 
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Esta dissertação dispõe sobre a avaliação dos navios subordinados ao 1° 

Esquadrão de Escoltas da Marinha do Brasil, através da Modelagem de Apoio à 

Decisão, onde foram utilizadas as metodologias AHP (Analytic Hierarchy Process) e 

MACBETH (Measuring Attractiveness by a Categorical Based Evaluation Technique) 

representantes da escola americana. O trabalho é composto por uma parte teórica 

onde é prestado o embasamento suficiente para possibilitar a confecção do estudo de 

casos, e a parte prática com a aplicação das duas metodologias para ordenar os 

escoltas por eficiência. Para chegar neste fim, foram utilizados os conhecimentos de 

mapas cognitivos para gerar a árvore de pontos de vista, ponto de partida comum para 

os dois métodos multicritério, bem como dos programas Decision Explorer (mapa 

cognitivo), Expert Choice (AHP), Macbeth e Hiview (avaliação global e análise de 

sensibilidade na aplicação do MACBETH). 

As informações prestadas pelas modelagens servirão de importante subsídio 

para o Estado Maior no monitoramento do desempenho das unidades subordinadas 

em diversos ambientes da guerra naval como também possibilita a avaliação da 

manutenção dos equipamentos quanto à situação do SMP e EXOPs. 

Secundariamente é um eficiente índice de desempenho que, se bem acompanhado, 

poderá indicar o momento de modernizar ou desativar navios, ou até mesmo na 

aquisição.  

Vale mencionar que, apesar de serem direcionadas à área militar, tais 

metodologias também poderão ser utilizadas em qualquer problema de decisão 

formado por dados quantitativos e qualitativos.  
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This thesis focuses on the evaluation of the ships subordinated to the 1° Escorts 

Squadron of the Brazilian Navy, through the decision aid modeling (MCDA), which 

used AHP (Analytic Hierarchy Process) and MACBETH (Measuring Attractiveness by 

the Categorical Based Evaluation Technique) representants of the American school. 

The dissertation is composed for a theoretical part which contains enough basement in 

order to make possible the confection of the cases learning, and the practical part 

using the application of the two methodologies to arrange the escort ships according to 

its efficiency. To reach this purpose, the knowledge of Cognitive Maps has been used 

to generate the points of view tree, common starting for the two methods MCDA, as 

well as the programs Decision Explorer (cognitive map), Expert Choice (AHP), 

Macbeth and Hiview (global evaluation and analysis of sensibility in the MACBETH’s 

application). 

The information specified by the model will serve as an important subsidy for the 

General Staff to keep up the units subordinated in its performance in various naval 

warfare environments as also to make possible the verification of the equipment 

restore and about the situation of the SMP and EXOPs. Secondary it is an efficient 

performance index that, if well attended, will be able to indicate the modernization 

moment or to disable ships, or even though in its purchase.  

In spite of this application is directed to the military area, the applied 

methodologies can be used for any problem of decision formed by quantitative and 

qualitative data. 
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